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ORAÇÃO E FÉ Celebrações mantêm grande 
2 número de fiéis na sua sexta edição

6o Cerco 
de Jericó 
vai até 
terça-feira
T ermina na terça-feira, dia 

15, o 6° Cerco de Jericó 
organizado pela comunidade 
católica do Santuário Nossa 
Senhora da Piedade. O Cerco 
teve início na Quarta-Feira de 
Cinzas e durante os sete dias 
haverá celebração de missas às 
3h, às 15h e às 19h30. São sete 
dias de oração e caminhada, 
em que o Santuário Nossa Se
nhora da Piedade fica aberto 
todos os dias para os fiéis ado
rarem ao Santíssimo Sacra-

mento. Ontem, às 19h30, foi 
celebrada a Eucaristia Maria- 
na. Amanhã, dia 13, haverá 
procissão área, com o Santís
simo sobrevoando a cidade. O 
encerramento acontece terça- 
feira, dia 15, com missa espe
cial às 19h30, no Santuário 
Nossa Senhora da Piedade. 
Durante o Cerco, as depen
dências da igreja têm ficado 
lotada de fiéis, inclusive vin
dos de cidades como Areiópo- 
lis, Macatuba e Borebi.

RUPTURA Ex-prefeito vai à Delegacia de Polícia reclamar de Marcos Xavier por informações publicadas no jornal há duas semanas

Pradinho abre B.O. contra jornal
p o l í t i c a

Projeto cria 
polêmica na 
Câmara

Uma mudança na legisla
ção que disciplina a remune
ração de presidente do Sindi
cato dos Servidores Munici
pais virou polêmica na Câ
mara. O texto original sim
plesmente extinguia o paga
mento de salário ao servidor 
afastado da função para pre
sidir a entidade que abriga 
cerca de 100 dos 1,3 mil fun
cionários da Prefeitura e au
tarquias. A proposta partiu 
do gabinete do prefeito José 
Antonio Marise (PSDB), que 
argumenta: com poucos fili
ados, não se justifica afasta
mento do cargo na Prefeitu
ra. Os p ro je to s sofreram  
emendas na Câmara. Ao fi
nal de longo debate, sete dos 
dez vereadores aprovaram a 
emenda em que mantém o 
salário, rejeita o afastamen
to do cargo e reserva tempo 
para o servidor se dedicar ao 
sindicato. Página 3

FUTSAL

Bola rola 
a partir do 
dia 22

São 12 equipes divididas em 
três grupos para fazer a versão 
2005 da Copa Regional de Fut- 
sal Cidade do Livro de Lençóis 
Paulista. Entre os concorrentes 
estão Unimed/Polifer, UME 
Sub-21 e Santa Luzia, as três 
primeiras colocadas no futsal 
local, da Copa Heronides An- 
dretto. A competição regional 
começa no dia 22. Página 5

Duratex encabeça
o Amador Página 5

ANO LETIVO Cercea de 500 prof îssionais ligados a area de educação participaram da abertura do ano letivo 2005, na quarta-feira, dia 9. 
Organizada pela Diretoria de Educação, a reunião teve elogios para a equipe da rede municipal e palestra sobre inclusão escolar. Página 4

ECO 67 ANOS

Edição especial 
estréia novo projeto

O ECO preparou caderno especial para contar sua história

A edição de hoje do jornal 
O Eco seria uma edição como 
outra qualquer. Isso se o jor
nal não apresentasse matéri
as comemorativas e, de que
bra, um novo projeto gráfico, 
que torna a leitura mais dinâ
mica e agradável, além de 
melhorar consideravelmente o 
aspecto visual do jornal. Na 
edição especial de aniversário 
de 67 anos do jornal O Eco, 
quem ganha o presente é o 
leitor. Esta edição traz, nas

últimas páginas, uma re
trospectiva histórica, rela
tando a trajetória do jornal 
O Eco ao longo dessas qua
se sete décadas de circula
ção, sem falhar um final de 
semana. A edição de hoje 
só confirma a herança dei
xada por Alexandre Chitto 
- fundador do jornal, em 
1938 -, com lições sobre o 
amor à história do Lençóis 
Paulista e defesa da comu
nidade Páginas 8, 9 e 10

O ex-prefeito e candidato 
derrotado à Câmara, 

José Prado de Lima (PDT), o 
Pradinho, registrou boletim 
de ocorrência na Polícia Ci
vil contra o ex-correligioná
rio e diretor do jornal Gaze
ta Regional, Marcos Xavier. 
O diretor do jornal foi um 
dos principais colaboradores 
de Pradinho durante a cam
panha eleitoral de 2004. No 
boletim  de ocorrência de 
"preservação de direitos", 
Pradinho contesta inform a
ções publicadas na última 
edição do jornal, veiculada 
no dia 26 de janeiro deste 
ano. O ex-prefeito também 
reclamou de uma foto sua ao 
lado de um empresário local, 
que teria sido publicada sem 
autorização. Outra queixa de 
Pradinho contra Xavier é 
que seu ex-colaborador esta
ria dizendo em voz alta pela 
cidade que iria pressionar 
candidatos com irregularida
des nas prestações de contas 
da campanha, a fim de ob
ter vantagens financeiras. 
Procurado pelo O Eco, Pra- 
d inho afirm ou que só se 
manifesta depois de receber 
parecer de seus advogados, o 
que deve acontecer na pró
xima semana. O jornal ten
tou localizar Marcos Xavier 
no seu telefone celular, mas 
o aparelho estava desligado.

Vândalos invadem 
'Rubens Pietraróia'

A escola Rubens Pietraróia, 
no Núcleo Luiz Zillo, sofreu 
a ação de vândalos na madru
gada de quarta-feira, dia 9. 
Consta no boletim de ocor
rência da Polícia Militar, re
gistrado por funcionários da 
escola, que alguns vidros de 
salas de aula foram quebra
dos. A escola também notou 
falta de um ventilador de 
teto, que teria sido levado 
pelos invasores. Outro venti
lador de teto que os vânda
los não conseguiram retirar 
teve as pás entortadas.

mailto:eco@netstyle.com.br


APIM EN TADO

Retorno
Está de volta às páginas 

de O Eco esta coluna históri
ca, que olha com lupa a cena 
política local. A novidade faz 
parte do projeto de reformu
lação gráfica. Então, vamos 
lá, com a fé e a coragem dos 
últimos 67 anos.

De frente
Para estrear, uma idéia do 

vereador João Miguel Diegoli 
(PTB) pode engessar a Mesa da 
Câmara. O parlamentar quer 
que toda nomeação em cargo 
de confiança no Legislativo 
passe pelo plenário. A propos
ta está em trâmite.

Lixa
Nada mais desgastante 

no ambiente político. O pre
sidente e a Mesa ficam en
gessados ao nomearem pes
soal de confiança. E este tipo 
de p a tru lh am en to  não 
acontece nem na esfera fe
deral. A arapuca serve para 
todos que pretendem ser pre
sidente da Câmara.

BC
Só a presidência do Banco 

Central do Brasil passa por 
aprovação em plenário, Antes 
de assumir o cargo, o homem 
que dorme com a chave do 
cofre da União pendurada no 
pescoço tem que enfrentar a 
sabatina dos parlamentares. 
Miguel quer importar a idéia 
para a Câmara de Lençóis.

É comigo?
O vereador Nardeli da Sil

va (PFL) achou injustas as no- 
tinhas políticas publicadas em 
O Eco na edição passada. Ele 
não gostou de ter suas ações 
tachadas de “presepada”. Tudo 
bem, mas que foi, foi.

Democrático
Claudemir Rocha Mio 

(PL), o Tupã, está confiante 
de que levará para os bairros 
as sessões da Câmara. Ele re
digiu a proposta de lei e pro
tocolou na Câmara. Em bre
ve, o assunto vai a plenário.

Derrota
Achar o meio termo é sem

pre bom, mas em duas ocasi
ões o prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) sofreu derro
tas em votações na Câmara. 
Textos de Marise foram mo
dificados em dois projetos 
considerados importantes 
para o chefe do Executivo.

4x2
Da primeira vez, Marise 

não conseguiu aprovar a con
cessão do recinto da Facilpa 
para a Associação Rural de Len
çóis Paulista pelo período de 
quatro anos. Prevaleceu a von
tade dos vereadores que queri
am contrato por dois anos.

Não por sim
Em outra votação, Mari- 

se pretendia extinguir o pa
gamento de salário ao servi
dor no cargo de presidente 
do sindicato da categoria, 
quando este estiver afastado 
das funções administrativas. 
A Câmara mexeu no texto e 
o salário permaneceu.

Sinais
Embora importantes, as 

duas matérias não eram auto- 
suficientes para gerar polêmi
ca no Legislativo. Mas gera
ram. Daí fica claro o sinal de 
que as votações não serão 
exatam ente tranqüilas na 
Câmara com dez vereadores.

Clic
Na sessão da quinta-fei

ra, dia 10, o vereador Ailton 
Tipó Laurindo (PPS) apare
ceu com uma máquina fo
tográfica digital a tiracolo. 
E foi além. Não se intimidou 
e fotografou a cada vez que 
um colega subia à tribuna.

Juruna
O ato de Tipó lembra 

Mário Juruna, cacique xavan- 
te eleito deputado federal na 
década de 80. Desacostuma
do ao comportamento dos 
brancos e desacreditado da 
classe política, Juruna anda
va com gravador para regis
trar promessas demagógicas.

Aluno
Palamede de Jesus Con- 

salter Júnior (PMDB), estu
dante de direito, pode ser es
tagiário de Tipó, que é advo
gado. O peemedebista nem 
pestanejou ao receber o con
vite do colega de Câmara. “É 
claro que aceito”, disse.

Apareceu
Quem assistiu à sessão de 

quinta-feira foi o ex-verea
dor Sebastião Pereira da Sil
va (PFL), o Tião Borrachei
ro. Nardeli da Silva (PFL) 
aproveitou o ex-colega para 
cobrar a lista com nomes da 
ONG. Tião só pediu calma.

Trabalhista
Edson Fernandes reafir

mou seu lado trabalhista 
na quinta-feira. Fiel aos 
princípios do partido nos 
bons tempos de oposição, 
votou contra o projeto que 
supostamente restringiria a 
ação do presidente do Sin
dicato dos Servidores Mu
nicipais. O petista não quis 
nem saber de conversa.

No cargo
O ex-vereador Altair Toni- 

olo, o Rocinha, já está rein
tegrado ao seu cargo na Pre
feitura. Demitido no gover
no do ex-prefeito José Prado 
de Lima (PDT), o Pradinho, 
Rocinha ganhou na Justiça 
o direito de reaver seu cargo 
de agente administrativo.

Reserva
Luiz Eduardo Conti, titu

lar da Diretoria de Recursos 
Humanos, assume interina
mente a pasta de Desenvol
vimento, Geração de Empre
go e Renda.

Coringa
Conti já dirigiu, também 

interinamente, a Educação, 
quando da saída da ex-dire
tora Neusa Carone. Na área 
de Desenvolvimento, a per
manência de Conti deve ser 
curta. Rocinha deve retornar 
ao cargo muito em breve. A 
menos que haja surpresas...
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EDITORIAL

Juntos pelos próximos 67 anos
Existe  pouca gente na 

Lençóis Paulista de hoje 
que lembra como era o Mu
nicípio antes do surgimen
to do jornal O Eco. Na épo
ca, era uma aposta visioná
ria, tan to  é que nenhum  
jornal na cidade havia vin
gado. Depois de quase sete 
décadas de atividades, os 
sonhos e os contextos são 
diferentes. O jornal conti
nua firme e forte, semana 
após semana, sem perder ne
nhum a edição.

Com  certeza , não era 
idéia de Alexandre Chitto um 
jornal para durar 67 anos. 
Provavelmente Chitto nun
ca pensou em publicar a úl
tima edição do jornal. O fun
dador do jornal foi, sem dú
vida, o mais apaixonado da 
história. Participou do fecha
m ento de todas as edições, 
até duas semanas antes de 
seu falecim ento, em 1994. 
Dia desses, as filhas do jor- 
nalista/historiador, disseram 
a amigos: “O que pudermos 
fazer para ajudar O Eco será 
feito. O jornal era como um 
filho para meu pai, ou seja,

um irmão nosso”.
Mas a história do O Eco 

não é vazia de paixões. Cer
tam ente que cada um dos 
profissionais que já passa
ram pelo jornal -  seja por 
dez anos, seja por dez dias -  
tem algo a dizer sobre a ex
periência de ter trabalhado 
no veículo de com unicação 
mais antigo do M unicípio.

O futuro do jornal O Eco

regra, por mais jornais que 
tenham  na banca, locais ou 
regionais, o leitor sempre dá 
um jeito de ir para a casa 
com um exemplar.

Sendo assim , não  há, 
nessas festividades de an i
versário do jornal O Eco, 
nenhum a inovação m ági
ca a ser apresentada, n e 
nhum a novidade radical a 
ser revelada, muito menos

"A imprensa é, sempre foi e 
sempre será o índice 
da cultura de um povo".

não é mais decidido por Ale
xandre Chitto. Nem precisa
va. O velho visionário dei
xou para a geração atual e 
para a geração futura, a h e
rança do amor pela verdade 
e a defesa eterna da com u
nidade. Também não fazia 
parte dos planos do funda
dor, o carinho que os leito
res de Lençóis Paulista dis
pensariam ao jornal. Via de

fórmulas mágicas e revoluci
onárias de se fazer jornalis
mo. Tudo isso já foi ideali
zado, já foi inventado, já foi 
criado. Aqui, entre nós - 
equipe do jornal O Eco e seus 
leitores fiéis - não há segre
dos, não há enrolação nem 
marketing. Mas sim, quere
mos renovar a vontade de 
c o n t in u a r  tra b a lh a n d o  
ju nto  à população no for-

talecim ento daquele sonho 
que A lexan d re C h itto  -  
não m enos sonhador que 
a atual equipe -  sonhou há 
quase 70 anos. O Eco quer 
co n tin u ar no coração de 
cada le n ço e n se , por e n 
quanto, por mais 67 anos, 
usando a v elh a  frase de 
C h itto  com o bússola, ou 
até, com o a idéia-chave de 
um h ino . “A im prensa é, 
sempre foi e sempre será o 
ín d ice da cu ltura de um 
povo”.

O jornal O Eco aposta na 
sabedoria popular para a rein- 
venção e reciclagem de sua cul
tura cotidiana. Nos interessa 
sim, interferir no trajeto da 
história de Lençóis Paulista - 
do contrário, seria uma omis
são, coisa que nunca foi a es
pecialidade de O Eco - mas 
sempre nos posicionando ao 
lado da comunidade. Porque, 
se hoje existe um jornal que 
pode comemorar sua longevi
dade, é graças a você, sagrado 
leitor, que há 67 anos nos aco
lhe com carinho em seus la
res, religiosamente todos os 
finais de semana

ARTIGO

Quaresma, hora de reflexão
Edemir Coneglian

Na última quarta-feira, ini
ciou-se o tem po quaresm al. 
Quaresma, tempo forte para o 
cristão parar e pensar sobre a 
integração fé-vida em sua vida 
de todo dia que sempre exige 
conversão. Ninguém está tão con
vertido para Deus e para o h o
mem que já  não necessite mais 
de conversão.

É isso: Deus não aceita reto
ques tão do gosto de tanta gen
te. "Cuidado... épreciso serpru- 
dente... A gente pode se machu
car. O que as pessoas vão dizer? 
Ele nos vem ajudando tanto, 
com muitas verbas. Épreciso ma
neirar, maneirar, maneirar."

Essas são expressões que se 
ouvem por aí, por parte de gen
te que se diz da Igreja, sem 
pre que ela toma uma posição  
mais forte contra a injustiça do 
sistema. Maneirar nunca foi o 
jeito de Jesus. Aos fariseus, ele 
cham ou de sepulcros caiados, 
raça de víboras.

D izia alguém, escrevendo 
numa coluna de um grande jor
nal, que Jesus não falava de 
"oprim idos e opressores". É

verdade! Também não falava  
do sistema capitalista ou comu
nista. Nem falava de foguetes, 
de transplante de coração, de 
automóvel ou televisão... Mas 
eu gostaria que me respondes
se só isso: como fica esta p a s 
sagem bíblica... "felizes os p o 
bres porque deles é  o reino do 
céu, felizes os que lutam pela
justiça e são perseguidos....",
"ai de vós, ricos, que já  tendes 
a vossa recompensa!" E esta

ra. E é a verdade que liberta, não 
a mentira. Enganar o povo sem
pre foi a forma de tantos podero
sos manter-se no poder, auto-co- 
roando-se como representantes 
desse mesmo povo. Deus não 
aceita retoques nem pacotes: re
toque é acomodação, pacote é en
gano. Com Deus é preciso jogar 
limpo, carta sobre a mesa: sim 
quando é sim; não quando é não.

"Convertei-vos e crede no 
evangelho". Essa conversão deve

Deus não aceita retoques tão 
do gosto de tanta gente

outra passagem : "raça de ví
boras, vós sobrecarregais os 
ombros do povo com pesadas  
cargas, m as vós nem sequer 
com um dedo vos dispondes a 
carregá-la". Será tarefa tão 
difícil identificar "oprimidos" 
e "opressores" do tempo de Je
sus? E de que lado ficava ele?

Deus não aceita retoques, aco
modações, negociatas: por detrás 
de toda negociata esconde-se a 
malícia, a exploração, a menti-

ser total para ser verdadeira, 
pois não adianta nada agitar no 
ar uma Bíblia. De nada adian
tam discursos e pronunciamen
tos de quem quer que seja, se lá 
no coração não houver conver
são. A fé no evangelho de Jesus 
Cristo e a conversão do coração 
só serão verdadeiras, se for au
têntico o compromisso com o 
homem. Este compromisso que 
constrói o homem como um ser 
político, consciente, participan-

te, vivendo em condições huma
nas dignas, livre para "amar a 
Deus sobre todas as coisas e o 
próximo como a si mesmo".

Portanto, Quaresma é tem
po especial para parar e per
guntar-me se sou um cristão 
cumpridor de ritos ou alguém  
convertido ao amor. E olha que 
nas tentações vividas por Cris
to narradas no primeiro domin
go da quaresma, notamos que 
todas elas vão na linha do or
gulho, da vaidade: "Tu podes 
fazer pão  dessas pedras...podes 
ser o "dono do mundo"...podes 
jogar-te daquipra baixo.... ?Tu 
és o bom!''E quando os outros 
nos dizem : "Velho, tu és o 
bom "... desconfiem os, como 
devemos desconfiar um pouco 
de nós mesmos quando senti
mentos de endeusamento sur
gem lá dentro de nós.

Uma dica final: passem os 
pela peneira da humildade tudo 
o que se refere a nós, surja lá 
de dentro, venha cá de fora. 
Então seremos bons sem nos jul
garmos os bons.

Edemir Coneglian é
advogado



REQUEBRA Na volta do Carnaval, vereadores fazem sessão longa para emendar projeto sobre afastamento de servidor sindicalista

Projeto do executivo polemiza sessão na 5a

Saulo Adriano
Especial para O Eco

U m único tema, dois pro
jetos em pauta e combus

tível para longas discussões. A 
nova lei sobre o afastamento 
do servidor que ocupar o car
go de presidente do Sindicato 
dos Servidores Públicos Muni
cipais rendeu polêmica na ses
são da Câmara na quinta-fei
ra, dia 10. No retorno do Car
naval, os vereadores levaram 
a maior parte das quase qua
tro horas de sessão debaten
do o mesmo assunto.

A base da polêmica está no 
projeto de lei e na emenda à 
lei orgânica do município, 
ambas do prefeito José Anto- 
nio Marise (PSDB) que extin- 
guiam o pagamento do salá
rio ao servidor afastado das 
funções para presidir o sindi
cato da categoria. A mudan
ça proposta pelo executivo 
era apenas essa: o servidor 
presidente do sindicato teria 
os direitos trabalhistas preser
vados, mas deixava de rece
ber o salário mensal.

A idéia desagradou setores 
na Câmara. Nardeli da Silva 
(PFL) e Edson Fernandes (PT)

foram  contra a proposta. 
Ambos argumentaram que o 
sindicato não tem autono
mia financeira para pagar 
salário ao presidente e que a 
entidade é importante para a 
categoria. Portanto, o salário 
pago ao servidor afastado se
ria fundamental para manter 
viva a entidade de classe.

Outra corrente na Câma
ra defendia que também era 
injusto o servidor se afastar 
das funções para se dedicar 
ao sindicato e continuar re
cebendo salário normalmen
te. À Prefeitura, defendiam, 
não poderia ser o pilar finan
ceiro para as ações sindicais 
no setor público.

Na justificativa de seu pro
jeto, o prefeito Marise argu
menta que menos de 10% do 
funcionalismo está filiado ao 
sindicato em Lençóis. “Não 
tem necessidade de dedicação 
exclusiva”, diz. Dos 1,3 mil 
servidores municipais, cerca 
de 100 contribuem  com a 
entidade de classe.

Veio de Claudemir Ro
cha M io (PL), o Tupã, a al
ternativa para o impasse. O 
vereador sugeriu que o pre
sidente do sindicato ficasse

CH U TE NA CA N ELA
por Rimedem

No Rio e SP a carne abaixou!
E atenção galera. Avisa guiu engolir 2 litros de

suco Maguary. E a seleção 
do Zagalo trocou o guara
ná pela cerveja: não sei se 
essa notícia é a “boa”, se é 
“nova” ou se a grana “des
ce redondo” pro bolso dos 
cartolas.

E diz também que o por- 
tuga puxava um burro na 
rua, quando alguém lhe 
pergunta: Onde conseguiu 
este anim al? Em Lisboa, 
respondeu o burro.

E olha esta: uma senho
ra entrou num a galeria 
onde tinha médicos, pro
fessores, advogados e enge
nheiros e quando chegou 
sua vez, entrou numa sala. 
“Pois não, senhora”. E ela: 
Doutor, veja que língua 
tão suja tem o meu Luís. 
Não seria problema de fí
gado? E o profissional: Des
culpe, m in ha senhora, 
mas deve ter-se enganado 
com o letreiro da porta. 
Sou professor de línguas, 
sim, mas estrangeiras!

E pra encerrar, olha o 
que um caminhoneiro de 
Minas escreveu no pára- 
choque dum Mercedão: 
Mulher e laranja em qual
quer lugar se arranja.

a turm a da Rodoviária 
que o feriadão já era. E diz 
que o carnaval popular 
tava tão animado, mas 
tão animado, que até ani
mais apareceram por lá. 
Sendo que tanto no Rio 
como em SP a aparição de 
carne foi tanta que os pre
ços foram pra baixo!

E O ECO fez 67 anos. 
Agora pode andar de cir
cular de graça e entrar na 
fila do idoso nos bancos! 
E o técnico Leão de cabe
los brancos, não tá pare
cendo a Glória Menezes? 
Um amigo leu que a Aji- 
nomoto vai montar fábri
ca em Pederneiras e então 
me saiu com esta: Enquan
to eles agem em Pedernei
ras, aqui a turma 'age no 
mato', acendendo vela pra 
ver se a grana volta”!

Aí, diz que duas loiras 
conversavam numa noite 
de lua cheia, quando uma 
perguntou pra outra: O 
que fica mais longe, a lua 
ou Londres?. E a outra: 
Que pergunta mais besta, 
menina. Por acaso você tá 
vendo Londres daqui?. 
Viva o “Parmera”: conse-

p a rc ia lm en te  d isp onível 
para a entidade, sem se afas
tar totalm ente das funções 
de servidor.

Sete dos dez vereadores 
assinaram a emenda. O novo 
texto, aprovado na quinta- 
feira, reza que a cada mês o 
presidente do sindicato pode 
ficar cinco dias corridos afas
tado das funções ou um dia 
por semana. Nos dois casos, 
deve avisar o chefe imediato 
com 48 horas de antecedên
cia. A emenda preserva o pa
gamento mensal do servidor 
e acabou aprovada, apesar 
dos votos contrários de Edson 
Fernandes e Nardeli da Silva.

“Não estamos olhando 
nomes. A emenda aprovada 
nesta Casa busca o bom sen
so, olhando para a institui
ção, para as funções do Sin
dicato dos Servidores”, obser
vou o presidente da Câmara, 
Adimilson Vanderlei Bernar- 
des (PRTB), o Dingo.

A emenda aprovada tam
bém  agradou ao prefeito  
Marise. Segundo ele, a mu
dança na lei encontrou o 
meio termo satisfatório, sem 
prejudicar os servidores ou 
suas lideranças sindicais.

A partir da emenda proposta pelo vereador Claudemir Rocha Mio, o Tupã, a emenda 
manteve o salário mensal do presidente do Sindicato dos Servidores

Tupã e Miguel querem mudar 
regimento da Câmara

Os vereadores Claudemir 
Rocha Mio (PL), o Tupã, e 
João Miguel Diegoli (PTB) 
apresentaram nessa semana 
projetos para mudar o regi
mento interno da Câmara.

O vereador do PL preten
de incluir no regim ento a 
possibilidade de as sessões da 
Câmara serem realizadas pe
riodicamente fora da sede do 
Poder Legislativo. “Em esco
las, associações de moradores, 
clubes de serviço, centros edu
cativos ou outros locais pú
blicos”, exemplificou o autor 
da proposta.

Tupã quer que as sessões 
fora da Câmara sejam reali-

AREIÓPOLIS

zadas ao final de cada dois 
meses. “Claro, com agenda- 
mento prévio, para possibili
tar aproximação maior entre 
o Poder Legislativo e o cida
dão lençoense”, justificou.

A mudança proposta por 
João Miguel é de que todas as 
nomeações ou exonerações de 
servidores da Câmara que ocu
pam cargo em comissão sejam 
votadas em plenário. Para o 
vereador, essa seria uma for
ma de democratizar decisões 
hoje de competência exclusi
va da Mesa da Câmara.

Outro p ro jeto  de João  
Miguel Diegoli lido na quin
ta-feira proíbe a Prefeitura de

Peixeiro vai a Brasília em busca de recursos

exigir testes de aptidão física 
em candidatos a vagas na 
administração municipal. O 
texto de Miguel só abre exce
ção para funções que exigem 
esforço físico, como coleta de 
lixo, leitura de hidrômetros e 
vigilância patrimonial.

Os projetos de Tupã e de 
Miguel foram encaminhados 
para análise das comissões.

Tudo aprovado

Todos os outros projetos 
de lei que entraram em dis
cussão na sessão da última 
quinta-feira foram aprova-

dos. Além das mudanças para 
quem ocupar o cargo de pre
sidente do sindicato dos ser
vidores municipais, a Câma
ra aprovou a liberação de R$ 
24 mil para a Apae (Associa
ção de Pais e Amigos dos Ex
cepcionais) e a criação do pro
grama de inclusão de pessoas 
com necessidades especiais na 
rede municipal de ensino re
gular. Também foram aprova
dos a doação de área no Dis
trito Industrial para instala
ção de empresa de estruturas 
metálicas e a obrigatoriedade 
de relógio de ponto para con
trolar tempo de espera nas 
filas de bancos.

BAIRRO JARDIM DO CAJU TERÁ MONITOR

0  líder comunitário ALEXANDRE TODA RAÇA, comunica 
que em breve o campo de FUTEBOL SOCYTE do CAJU I 

terá MONITOR de ESPORTES, para iniciantes entre 7 e 10 anos.
AGRADECEMOS POR MAIS ESSA CONQUISTA DO 

BAIRRO, GRAÇAS AO BRILHANTE TRABALHO QUE 0  DIRETOR 
DA UME. Sr. JOSÉ LENCI NETO VEM DESENVOLVENDO 

FRENTE AO ESPORTE LENÇOENSE.

APOIO: TODA RAÇA FARMA PET 
A FARMÁCIA VETERINÁRIA DO SEU MELHOR AMIGO ALEXANDRE TODA RAÇA

O prefeito de Areiópolis, José 
Pio de Oliveira (PT), o Peixeiro, 
embarca segunda-feira, dia 14, 
para Brasília, com volta previs
ta para a sexta-feira, dia 18. Ele 
viaja em busca de recursos fe
derais para o Município. Na 
agenda de visitas, Peixeiro con
versa com os deputados petis- 
tas João Paulo Cunha, Lucia- 
no Zicca, José Mentor, José 
Eduardo Cardoso, Iara Ber- 
nardi e Ivan Valente, além dos 
deputados Enéas Carneiro

(PRONA), Jamil Murad (PC do 
B), Ildeu Araújo (PP), Gilber
to N ascim ento e Jefferson 
Campos (ambos do PMDB); 
João Batista (PFL), João Herr- 
man (PPS) e os tucanos Llobe 
Neto e Julio Semeghini.

O prefeito areiopolense en
tregará aos deputados ofícios 
pedindo recursos para com
prar aparelho de raio-X, para 
pavim entação asfáltica no 
Distrito Industrial, implanta
ção de galerias, construção de

quadra poliesportiva, refor
ma e ampliação do Centro 
Comunitário, investimentos 
em infra-estrutura urbana e 
ampliação da Unidade Mista 
de Saúde. O prefeito petista 
ainda pretende obter verbas 
para a construção do Centro 
de Lazer do Trabalhador, 
aquisição de equipamentos 
para a Unidade Mista de Saú
de, canalização de Córrego, 
UTI Móvel, ambulância e um 
ônibus escolar.

Acidente causa problema de comunicação em SP e Sul
Um trem descarrilou em seguia para Santos, no litoral dente, mas eles já estão

Limeira, interior de São 
Paulo, e provocou o rom
pimento de um cabo de fi
bra óptica subterrâneo. O 
acidente causou problemas 
na comunicação em algu
mas cidades do interior de 
São Paulo e no Sul do país.

Conform e a EPTV, o 
trem tinha 57 vagões, vinha 
de Alto Araguaia (MT), e

paulista. Ainda não há infor
mações do que provocou o 
descarrilamento de doze va
gões carregados de soja e fare
lo. Nove tombaram e três ain
da estão atravessados na li
nha.

De acordo com a assesso- 
ria de imprensa da Embratel, 
a empresa teve problemas em 
seus serviços por causa do aci-

normalizados.
O rompimento do cabo 

de fibra ótica subterrâneo 
causou incontáveis trans
tornos às empresas que ne
cessitam da internet para 
produção. O serviço ficou 
paralizado até cerca de 
13h30. Depois disso, a co
nexão funcionou precaria
mente durante todo o dia.



MODERADO Para Diretoria de Cultura e Polícia Militar, carnaval 2005 foi um dos mais tranqüilos dos últimos tempos; com 
aprovação da crítica e poucos registros policiais, formato deve ser mantido e o recinto 'José Oliveira Prado' continua palco da festa

Prefeitura com em ora carnaval popular
Cristiano Guirado
Especial para O Eco

R eunido com a Diretoria 
de Cultura e da Polícia 

Militar, em entrevista coleti
va para a imprensa, o prefei
to Jo sé  A n to n io  M arise 
(PSDB) comemorou o suces
so do carnaval popular. Pelo 
terceiro ano consecutivo, o 
evento foi realizado no recin
to José Oliveira Prado. Segun
do avaliação da PM, cerca de 
8 mil pessoas passaram pelo 
recinto nos quatro dias de 
festa, numa média de dois 
mil foliões por dia.

O número de ocorrências 
policiais sugerem uma festa 
tranqüila. Como sempre, o 
grosso das ocorrências estava 
relacionado ao consumo do 
álcool. Foram algumas dis
cussões, vias de fato e três aci
dentes de trânsito. Com es
ses resultados, o formato do 
evento deve ser mantido para 
os próximos anos.

“Acho que ainda existe na 
cidade uma imagem errada de 
que o carnaval, seja na Facil- 
pa, seja na rua, vira bagunça.

Realm ente, quando existe 
uma grande concentração de 
pessoas existe essa possibilida
de”, afirma a diretora de Cul
tura, Izabel Cristina Campa- 
nari Lorenzetti. “Mas nesses 
três últimos anos que fizemos 
o carnaval na Facilpa, nota
mos que em Lençóis Paulista 
é o melhor local. Não existe 
na cidade outra estrutura 
igual”, completa a diretora.

A novidade de 2005 foi a 
montagem de uma arquiban
cada com 25 metros de com 
primento, oito degraus e ca
pacidade para 2 mil pessoas. 
Também foi instalado um 
palco com cobertura para 
acomodar a banda. Segundo 
a Diretoria de Cultura, 33 
pessoas atuaram na seguran
ça durante os bailes popula
res, além do trabalho de po
liciam ento feito pela Polícia 
Militar.

No local, além da praça de 
alimentação, com seis barra
cas para venda de lanches e 
bebidas, havia um espaço para 
atendimentos de primeiros- 
socorros, a cargo de uma equi
pe do Pronto-Socorro muni

cipal. Ainda foram distribuí
dos cerca de 5 mil preservati
vos nos quatro dias de festa.

Para a Polícia Militar, a 
estrutura do recinto da Facil- 
pa, projetado para grandes 
públicos, facilita o serviço de 
segurança e inibe a violên
cia. Segundo o tenente da 
PM de Lençóis Paulista, Alan 
Terra, a colaboração do pú
blico foi um dos principais 
fatores que reduziram o nú
mero de registros policiais 
dentro do recinto. “Não adi
an ta nada d isp onib ilizar 
equipes de policiamento, se
gurança e saúde, se a popu
lação não colaborar”, avalia.

O tenente ainda ressalta o 
bom relacionamento verifica
do entre as equipes de segu
rança e os foliões. “O respei
to mútuo ajudou de maneira 
crucial a manter o clima tran- 
qüilo”, aponta. “É impossível 
não se pensar em um tumul
to ou em uma confusão no 
carnaval. Mas o índice de pro
blemas na cidade foi extrema
mente tranqüilo, o mais tran- 
qüilo dos últimos anos”, re
força Terra.

A diretora de Cultura Izabel Campanari Lorenzetti discursa na abertura do Carnaval Popular

Educação reúne 500 pessoas na 
abertura do ano letivo de 2005

A abertura do ano letivo 
2005, na quarta-feira, dia 9, 
teve cerca de 500 pessoas en
tre professores, diretores e 
funcionários ligados à área 
de educação. A Diretoria de 
Educação promoveu o pri
meiro encontro de trabalho 
no salão de festas da Apae.

A solenidade foi aberta 
pela diretora de Educação, 
Izabel Cristina Campanari 
Lorenzetti. Os participantes 
assistiram à palestra sobre o 
projeto de educação inclu- 
siva, im plantado nesse ano 
pelo M unicípio.

Izabel fez um rápido ba
lanço do setor no primeiro 
m andato do prefeito José 
A n to n io  M arise (PSD B). 
“Sobre esses últim os quatro 
anos, tem os m uito a com e
morar. M uita coisa foi fei

ta e con qu istad a. Tem os 
nossas escolas reformadas, 
vimos a construção de uma 
nova escola e uma nova cre
che. No aspecto pedagógi
co, estudamos e refletim os 
m uito. Os professores tive
ram oportunidade de reali
zar m uitos cursos e cresce
ram com o p rofissionais”, 
discursou.

Para a diretora de Educa
ção, o m om ento agora é de 
dar seqüência ao trabalho 
realizado. “Continuar ofere
cendo oportunidades de es
tudo, possibilitar o aperfei
çoam ento da prática peda
gógica através de oficinas, 
resolver problemas e fazer 
m anutenção dos prédios, 
com pletar o m obiliário  e 
equipamentos das escolas”, 
explicou.

A diretora destacou ain 
da a im portância do encon
tro. “Todos nós trabalh a
mos por uma única causa: 
o nosso aluno. Este encon
tro é muito especial, na m e
dida em que antecede o pla
nejam ento escolar, quando 
estaremos definindo a m e
lhor forma de trabalho ju n 
to aos alunos”, disse.

Equipe

Izabel Cristina apresen
tou a equipe que irá im ple
m entar programas e ações 
voltados a todos os níveis 
de ensino da rede m unici
pal. A equipe terá duas su
pervisoras de ensino, um 
assessor jurídico para a co 
o rd en ação  p ed agógica e

quatro coordenadoras (uma 
para ensino infantil e cre
ches, uma para educação 
especial, uma para o ensi
n o  fu n d a m e n ta l e um a 
para p ro je to  P assap orte  
para o Futuro, que ensina 
inform ática nas escolas).

A Diretoria de Educação 
conta ainda com uma pro
fissional para dar apoio às 
bibliotecas das escolas.

Na segunda parte da reu
nião, a professora doutora 
na área de Educação Especi
al, Lúcia Pereira Leite e a 
mestra e doutoranda Sandra 
Eliz Sartoretto, da Unesp, 
apresentaram aos profissio
nais da educação as etapas 
que já  foram vencidas e a 
fo rm a co m o  o tra b a lh o  
deve continuar a partir des
ta semana.

Ong e PM arrecadam 1,7t de alimentos
O núcleo social da Ong para São Paulo e, em segui- 

(organização não-governa- 
mental) Nossa Terra e a 5*
Companhia de Polícia Mili
tar arrecadaram nos dois úl
timos finais de semana (dias 
29 e 30 de janeiro e 5 e 6 de 
fevereiro) 1.700 quilos de ali
mentos, que serão repassados 
para as vítimas dos tsunamis 
na Ásia. Deste total, 350 qui
los foram  encam inhad os 
para as famílias carentes da 
Vila da Prata e Repke.

O restante dos alimentos 
está armazenado para em bre
ve ser encaminhado para os 
Correios, que enviará tudo

Loterias acumuladas
A Mega-Sena e Lotomania 

prometem prêmios para deixar 
qualquer apostador atento. Ao 
todo são R$ 17,5 milhões para 
quem acertar as faixas princi
pais das duas loterias.

A Mega-Sena deve pagar 
R$ 15 milhões para o aposta- 
dor que acertar os seis núme
ros do concurso de sábado.

da, à Indonésia.
São 35 voluntários da Nos

sa Terra que percorreram os 
bairros Ubirama, Bela Vista, 
Village, Cecap, Monte Azul, 
Açaí I e II e Cachoeirinha 
para arrecadarem os alimen
tos na campanha.

Segundo a diretoria da 
Ong Nossa Terra, a campanha 
superou as expectativas. Os 
m em bros da organização 
também agradeceram o apoio 
da Polícia Militar, do Grupo 
Lwart, da Prefeitura de Len
çóis Paulista e dos Supermer
cados Santa Catarina.

pagam R$ 17,5 mi
Já a Lotomania promete R$ 
2,5 milhões para quem acer
tar as 20 dezenas sorteadas.

Para concorrer aos prêmi
os, basta ir a uma casa lotéri- 
ca e apostar. As apostas po
dem ser feitas até às 19h. Ten
tar a sorte na Mega-Sena cus
ta R$ 1,50 (aposta simples). 
Na Lotomania, R$ 1.
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É hora de investir na sua v ida  profis
sional e se fo r necessário con tar com  
o ap o io  e o in ce n tivo  d as pessoas 
in f lu e n te s . O  c a m p o  se n t im e n ta l 
anda m eio in stáve l. C o nvém  ter cu i
dado com  a in terferência da fam ília 
ou de a lguém  do passado . D ic a : F i
que esp erto (a ) com  g rana : não g as
te o que não te m .

21 de abril a 20 de maio

O  seu progresso financeiro  e pro fis
sional está em  d estaq u e . É hora de 
tirar van tag em  e ap rove itar as op o r
tun idad es que  ap a re ce m . O s astros 
aum entam  a sua d isposição para se 
fazer coisas n o vas, q ueb rar a rotina 
e usar a sua c r ia t iv id a d e . D ic a : L i
gue suas antenas quando  o assunto 
for am or: o rom ance pede cu id ado s.

I  I  (^êmeoA
21 de maio a 22ú de junho

C u id a d o  com  in tr ig a s . Tu do  ind ica  
que  as m ás lín gu as po dem  a ta ca r . 
N ão  se su rpreenda se descobrir m a
neiras a lte rnativas de au m entar sua 
renda m en sa l. A prove ite  o m o m en 
to para m udar o visual e m elhorar a 
im agem  que vo cê  passa aos ou tros. 
D ica : H á boas chances de se en vo l
ver com  pessoa m ais ve lh a .

Você tem  chances de se destacar em 
a tiv id ad e s que  possam  satisfaze r o 
p ú b lico  em  g e ra l. Sua cap ac id ad e  
para co n ve n ce r as pessoas va i su r
p re e n d e r. N a área a fe tiv a , poderá 
se d e p ara r com  um  e le m e n to  su r
p re sa . A lg u é m  po derá  m e xe r com  
suas fan tasias . D ica : Escute a sua in 
tu iç ã o , que  estará e le vad a .

np22 de agoato a 22 de aetembro

É h o ra  de sa ir do  lu g a r-co m u m  e 
in ve st ir na sua c r ia t iv id a d e . Q u em  
so u b er im p ro v isa r va i sa ir na fre n 
te . Terá  fa c il id a d e  para  fa ze r v á r i
as c o isa s  ao  m e sm o  te m p o , m as 
não  d e ixe  de escu ta r sua in tu ição . 
D ic a : O  astra l de seg urança  dará  o 
tom  nas co isas do  co ra çã o . V ocê  só  
tem  q ue  a p ro v e ita r !

Se  quer fica r em  dia com  seus co m 
prom issos, é  bom  se organ izar. D e i
x e  hábitos ru ins para trás: o período 
é  ideal para isso. O  astral não será 
tão  generoso  no  cam p o  a fe tivo . A  
d istân c ia  pode esfria r os se n tim e n 
tos. D ica : N em  todas as suas idéias 
terão  resultado ú til. Tente con tro lar 
a sua ansied ad e .

A semana será fértil para todas as pes
soas que escrevem , trabalham com  pu
b lic id ad e , lazer ou d ivu lgação . Todo 
tipo de m udança estará favorecida: em 
casa , no trabalho  ou até de c idade. 
Terá grandes conquistas, principalm en
te se acreditar na sua força interior. D ica: 
O  destino colocará alguém conhecido 
no cam inho do seu coração.

E scu te  seu se x to  s e n t id o , po is e le  
va i a ju d a - lo (a ) a e n te n d e r m e lh o r 
as pessoas. Ta lvez seja hora de in 
ve stir em  novas té cn ica s  ou re c u r
sos de t ra b a lh o . As a tiv id a d e s  fe i
tas  em  g ru p o  vã o  re n d e r m e lh o r 
do que  se fize r so z in h o (a ) . D ic a : A  
o n d a  de so rte  va le  ta m b é m  para  
as co isas do  co ra ção .

Q uem  trabalha em  casa ou conta com  
a re tag uarda  de a lguém  da fam ília  
poderá conquistar m aior autonom ia. 
Bom  astral para lidar com  grana , po
dendo até guardar um  dinheiro . Pro
cure aprender com  as opin iões d ife
rentes. Às vezes, a chave do sucesso 
está na troca. D ica : N o  am or, o clim a 
é de plena reconciliação . Aproveite!

%22 de dezembro a 20  de Janeiro

N ão  perca  a o p o rtu n id ad e  de ag ir 
através dos bastid o res. Tudo o que 
fizer de fo rm a d iscreta e sigilosa vai 
su rtir bo ns resu ltados. O  trabalho  vai 
estar no foco  de suas atenções. Le m 
b re -se  d e  q u e  a a u to v a lo r iz a ç ã o  
pode in flu ir no seu progresso . D ica : 
Tudo em  ordem  no rom ance : c o m 
panhe irism o é que não fa lta rá .

Se pensa em  m udar o v isu a l, a hora 
é essa! C u id a r da sua im agem  pode 
ser a ltam ente  favorável aos n eg ó c i
os. Tudo o q ue co m eçar terá g ran 
des g randes de ser um sucesso. Seu 
co ração  fica rá  d iv id id o  en tre  razão 
e em oção . D ica : Co n tato s com  pes
soas com  quem  não conversa há a l
g um  tem p o  estarão  ben e fic iad o s .

Terá fac ilid ad e  para ch am ar a a te n 
ç ã o , por isso , ap rove ite  para e xp o r 
suas idéias. A sensação de estar mais 
in te g rad o (a ) com  o m u nd o  va i lhe 
fazer bem . N ovidades e alegria não 
irão faltar. C lim a de sedução no ar. 
No am or, você não pode reclam ar da 
sorte. D ica : Evite entrar em  situações 
ou assuntos que não conhece bem .

Dieta da Lua
Para  fa z e r  e fe ito , v o c ê  d eve  
in g e r i r  a p e n a s  l íq u id o s  
d u ra n te  u m  d ia  in te iro  co m o  
su c o s , ch ás  e s o p a s . A  d ie ta  
precisa co m e ça r no  m o m e n to  
em  q u e  a L u a  tro c a  d e  fa se  e 
te rm in a r  no  m e sm o  h o rá rio  
do  d ia  s e g u in te . N ã o  b eb a  
á lco o l e tro q u e  o a ç ú c a r  pe lo  
a d o ç a n te .
Próxim a fase lunar: d ia  15 -
C re sce n te  - 2 1 h 1 6  
Dica: Idea l para fa ze r ped idos, 
p rom essas, rezas, ben zedu ras, 
s im p a tia s , p a tu ás e banhos- 
d e-ch e iro .

Horóscopo 
diário para 
fevereiro!

http://www.joaobidu.com.br


BOLA EM JOGO Competição começa no próximo dia 22 e tem entre os concorrentes o campeão Unimed/Polifer

12 times querem a Copa Cidade do Livro
Da Redação

U nimed/Polifer, UME Sub- 
21 e Santa Luzia -  as três 

primeiras colocadas no futsal 
local -  e mais nove equipes 
entram em quadra a partir do 
dia 22, para início da 5* Copa 
Regional de Futsal Cidade do 
Livro de Lençóis Paulista.

Os participantes foram 
divididos em três grupos, 
com quatro equipes cada. O

grupo A é formado por Uni- 
dos/Bauru, C.A.Texgraf/Bar- 
ra Bonita, Unimed/Polifer/ 
Lençóis e Areiópolis. O gru
po B é composto por Borebi, 
Fortaleza/Líder (Bauru), Gru
po Lw art/U M E-Lençóis e 
Mercearia Alonso (Jaú). O 
grupo C tem Bocaina, Vila 
Nova Futsal (Jaú), Pratânia 
e Santa Luzia (Lençóis).

Na primeira fase as equipes 
jogam entre si dentro do gru

po, em turno único, classifican
do-se as duas melhores para a 
segunda-fase. Já na segunda- 
fase, as seis equipes classificadas 
serão divididas em dois grupos 
de três. Elas jogarão entre si no 
mesmo grupo em turno único, 
classificando-se as duas melho
res colocadas para as semifinais.

Nas semifinais, as quatro 
melhores colocadas serão divi
didas em dois grupos, que deci
dirão em dois jogos (ida e vol

V COPA REGIONAL DE FUTSAL "CIDADE DO LIVRO"

GRUPO "A" GRUPO "B" GRUPO "C"

UNIDOS / BAURU BOREBI BOCAINA

C.A .TEXGRAF- B. BONITA FORTALEZA / LIDER - BAURU VILA NOVA FUTSAL - JAÚ

UNIMED / POLIFER-LENÇÓIS GRUPO LWART/ UME-LENÇÓIS PRÂTANIA

AREIÓPOLIS MERCEARIA ALONSO - JAÚ SANTA LUZIA - LENÇÓIS

ta) as classificadas para a dispu
ta dos quatro primeiros lugares. 

A final da Copa Cidade

do Livro será disputada em 
dois jogos. No ano passado 
o título foi conquistado pela

equipe do U nidos/Bauru, 
que venceu na final a repre
sentação de Borebi.

Duratex bate Botucatu e assume liderança
Com gols de Fabinho (3) 

e Baianinho, a equipe da 
Duratex comandada pelo téc
nico Reginaldo Saudino ba
teu o time de Botucatu por 
4x0 e assumiu as liderança iso
lada do grupo B do Campeo
nato Amador Série B - Troféu 
Dingo Bernardes.

A partida foi no domin
go, dia 6, no campo da Du
ratex. O jogo era para ser rea
lizado no dia 16 de janeiro, 
devido a problemas sofridos 
pelo União Botucatuense, 
que apresentou recurso à Liga 
pedindo nova partida. Os 
organizadores da competição 
acataram o pedido do time 
botucatuense e marcaram 
nova data para a partida.

Nos outro jogos da roda
da pelo grupo A, o Real Ma- 
drid perdeu por 3x1 para a 
Folha Popular, em Macatuba. 
A ADC (Associação Desporti
va Classista) bateu o Comer
cial por 1x0. A UME (Unida
de Municipal de Esportes) -

que era líder do grupo A - 
perdeu para Borebi pelo pla
car 4x1 e cai para o 3° lugar, 
com 6 pontos ganhos. O lí
der do grupo A é o São Cae
tano, que tem 8 pontos, se
guido de Borebi, UME e ADC, 
com 6 pontos.

Próxima rodada

Amanhã, pelo grupo A 
jogam Borebi e São Caetano 
às 16h, em Alfredo Guedes. 
No mesmo horário, o Milan 
enfrenta o Real Madrid em 
Agudos. Às 16h30, ADC en
frenta a UME.

Pelo grupo B, Guarani en
tra em campo contra o Du- 
ratex às 14h, na ADC. Ubi- 
rama pega Botucatu às 16h, 
no estádio distrital Eugênio 
Paccola, na Cecap. O Santa 
Cruz enfrenta o Primavera 
também às 16h, no estádio 
municipal Oswaldo Pereira 
de Barros, em Areiópolis. Lance da partida entre Guarani e Primavera, jogo realizado no dia 23 de janeiro

Placar geral
CAMPEONATO PAULISTA 

HOJE

São Paulo x Atlético 
Sorocaba 
Mogi Mirim x 
Portuguesa Santista

AMANHÃ

Santos x Corinthians 
Rio Branco x 
Santo André

União Barbarense x 
Internacional

Marília x Ituano 
Portuguesa x América

União São João x 
Palmeiras

Guarani x São Caetano 
Paulista x Ponte Preta

Seis jogos abrem campeonato 
de areia na Vila da Prata

Seis jogos abrem amanhã, 
dia 13, no campo de areia do 
bairro da Prata, o Campeo
nato de Futebol de Areia da 
Vila da Prata -  Troféu Luiz 
Carlos Trecenti. A com peti
ção é promovida pela Asso
ciação de Moradores do bair
ro, com apoio da Prefeitura, 
da Diretoria de Esportes e 
Recreação e do Senai.

A primeira rodada pelo 
grupo A envolve as equipes 
do Novo Sol x São Caetano 
B, às 9h, e Rio Claro x Agu
dos, às 10h. No grupo B, São

Caetano A enfrenta Areió- 
polis, às 11h, e Paulistinha 
x Ubirama jogam  às 15h. 
Pelo grupo C jogam Feijão 
Ubirama x Real Madrid às 
16h e Independente x Uni
dos às 17h.

Cerca de 24 equipes dis
putam a competição, dividi
das em seis grupos. Na pri
meira fase as equipes jogam 
entre si, classificando-se as 
duas primeiras de cada gru
po. Na terceira fase os con
frontos serão eliminatórios.

O grupo A é formado por

Novo Sol, Rio Claro, São Cae
tano B e Agudos. Grupo B 
tem São Caetano A, Paulis- 
tinha, Areiópolis e Ubirama. 
Grupo C conta com Feijão 
U biram a, In d ep en d en te , 
Real Madrid e Unidos. No 
Grupo D disputam Tricolor 
A, Furacão, Caju e Flamen
go. Grupo E é formado por 
União Cajuense, Vila da Pra
ta, Açaí e Atlético Bela Vista. 
No Grupo F estão Bela Vista, 
Luval, Duratex e Vila Con
tente. O título do ano pas
sado ficou com a Duratex.

Com 10 equipes, LLFA inicia 
Série A do Amador em março

AABB e CEM jogam hoje pelo máster
As equipes da AABB 

(Associação Atlética Ban
co do Brasil) e CEM (Clu
be Esportivo M arim bon
do) se enfrentam hoje, às 
16h, no campo da AABB. 
O jo g o  é v á lid o  p elo  
Cam peonato M áster de 
F u teb o l -  T roféu  Jo sé  
C lá u d io  L a u rin d o . A

com petição tam bém  é or
ganizada pela LLFA (Liga 
Lençoense de Futebol Ama
dor). CEM e AABB estão 
nas ú ltim a s co lo ca çõ e s , 
com  dois pontos cada.

No confronto direto, o 
CEM leva vantagem com sal
do de seis gols, contra seis 
gols negativos da AABB.

No outro jogo da ro
dada, Santa Rita e Maca- 
tuba se enfrentam às 16h 
em Macatuba.

A liderança da com 
petição é de M acatuba, 
com  6 p o n to s. D epois 
vêm Santa Rita e Postão 
Lençóis, com  5 pontos 
ganhos.

CAMPEONATO MASTER 2005

EQUIPES PG J V D E GP GC SD

MACATUBA 6 5 2 1 0 12 1 11
SANTA RITA 5 2 1 1 0 2 1 1
POSTÃO LENÇÓIS 5 5 1 1 1 3 3 0
C.E.M/ TRIGAL 2 2 0 1 1 2 8 6
AABB 2 2 0 1 0 1 7 -6

A LLFA (Liga Lençoense de 
Futebol Amador) realizou 
ontem reunião com os repre
sentantes das equipes partici
pantes do Campeonato Ama
dor da Série A. Os jogos têm 
início entre os dias 20 e 27 de 
março.

Na reunião de ontem , os 
dirigentes das equipes e os 
diretores da Liga decidiram

o regulamento, grupos e ta
belas da competição. Neste 
ano, a com petição contará 
com a participação das equi
pes de Alfredo Guedes e Far
tura. As equipes de Alfredo 
Guedes (campeã) e Fartura 
(vice-campeã) disputaram a 
Série B do ano passado e 
obtiveram acesso para a Sé
rie A deste ano.

Além dos dois times, par
ticipam ainda as equipes do 
Santa Luzia, atual campeã, 
que na final do ano passado 
bateu o Grêmio Lwart por 2x1 
e levou o troféu Almir Ranie- 
ri Campaneli, a UME (Unida
de Municipal de Esportes), 
Grêmio Lwart, Frigol, Cruzei
ro, Palestra, Graxaria e Cru- 
zeirinho completa a tabela.

Lençoense volta a saltar pela cidade

Jornal O Eco: a história em nossas mãos

O atleta lençoense Edson 
Barbosa, 26 anos, medalhis
ta por Botucatu nos dois 
últim os jogos regionais na 
modalidade de salto triplo, 
voltará a com petir neste 
ano por sua cidade natal. 
Após ficar parado por cin 
co anos consecutivos, Ed
son com petiu nos anos de 
2003 e 2004 pela forte equi
pe botucatuense de atletis
mo. A volta a Lençóis Pau
lis ta  fo i am parad a pelo  
apoio da UME (U nidade

M unicipal de Esportes) e 
pela conquista dos patro
cínios da empresa de trans
portes Eliz Line, da reven- 
dedora de veículos Só Usa
dos e da Academia Gina- 
sium, que será responsável 
pelo condicionam ento físi
co do atleta.

Edson também ressalta o 
apoio que recebeu da Aca
demia Athenas em sua vol
ta ao atletism o. Nos ú lti
mos dois anos, o atleta dis
putou os jogos regionais de

Igaraçu do Tietê e Jaú e os 
Jogos Abertos do Interior de 
Santos e Barretos, sempre 
trazendo bons resultados. 
Neste ano, sob supervisão 
da equipe da UME, Edson 
pretende participar dos Jo 
gos Regionais de São Carlos 
e dos Jogos Abertos do In 
terior de Botucatu. “Já es
tou treinando na cidade e 
quero ficar 100% ”, afirma o 
atleta. Atualmente, Edson é 
o único triplista de Lençóis 
Paulista.
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AUTOMÓVEIS

VENDE-SE Fusca , 
motor 1.300, ano 
71, em ótimo esta
do de conservação 
-  Brasília, 79, bege, 
em bom  estado. 
Tratar fone 3263- 
3348/ 9703-1919.

URGENTE -  VEN
DE-SE Corcel II, 
ano 78, com  pe
quenos reparos, 
valor R$ 1.000,00. 
Tratar rua General 
Osório, 304, Bela 
V ista  ou fon e 
3 2 6 3 -4 9 3 2  com  
Cido.

VENDE-SE/ TRO
CA-SE por carro 
ou moto, Chevet- 
te, ano 86, prata, 
lindo, com rodas 
de liga leve, docu
mentação OK, va
lor R$ 2 .000,00 + 
17 parcelas de R$
240,00, não é ne
cessário transfe
rência de dívida. 
Tratar rua Aimo- 
res, 166, Cachoei- 
r in h a  ou fon e 
9 7 9 8 -4 3 8 3  com  
Vanderley.

VENDE-SE Ô n i
bus MB 371, ano 
9 1 . T ratar fon e 
8123-9969. 
VENDE-SE/TRO- 
CA-SE Santana, ano 
89, a álcool, roda 
esportiva aro 14. 
Tratar rua Hermínio 
Luminatti, 260 ou 
fone 9793-2378.

VENDE-SE/ TRO
CA-SE Perua, bran
ca , ano 81, diesel , 
carroceria de ma
deira, motor novo, 
d o c u m e n ta ç ã o  
Ok, v alor R$
4 .0 0 0 ,0 0 . Tratar 
rua Melros, 232, 
Jardim Nova Len
çóis ou fone 9731
0603.____________

VENDE-SE/ TRO
CA-SE por materi
al de construção, 
Fusca, branco, ano 
78, em bom esta
do. T ratar fon e 
3263-2975.

COMPRO Fusca, 
pago a vista. Tratar 
fone 3263-6134.

A T E N Ç Ã O : apli
ca-se herbicida 
m ata m ato  em 
quintais, terre
nos e chácaras. 
Tratar fone 3264
7062.

MOTOCICLETAS

VENDE-SE m oto 
Titan CG 125, ver
melha, 2003, en
trada de R$ 
1.300,00 + 17 pres
taçõ es de R$
1 9 5 .0 0 . Tratar 
avenida 25 de Ja 
neiro em frente a 
Movilac ou fone 
3264-4444/ 9602
45 9 6  com  Lean
dro.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE moto XL, 
ano 86, valor R$
1 .5 0 0 .0 0 . Tratar 
rua General Osó
rio, 304 -  Bela Vis
ta II ou fone 3263
4932.

VENDE-SE casa na 
rua Emydio Ghi- 
rotte, 170, Jardim 
Júlio Ferrari, com 
2 quartos, sala, co
zinha, banheiro, 
quitada , preço a 
combinar. Tratar 
fone 9 7 0 5 -7 4 3 5  
com Elizabete.

VENDE-SE/ TRO
CA-SE por imóvel 
na cidade, 3 a l
queires próxim o 
ao Rio Claro com 
asfalto até na es
trada. Tratar fone 
3263-1118 - Con- 
sult Imóveis.

VENDE-SE/ TRO
CA-SE casa na Vila 
Contente por car
ro cam in h on ete 
de maior valor . 
Tratar rua Goiás, 
480, Vila Cruzei
ro.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE ed ícu la  
com  barracão de 
festa, piscina, bem 
localizada, próxi
ma ao Postão, óti
mo preço. Tratar 
fone 8 1 1 5 -2 8 1 4  
com Douglas.

VENDE-SE casa rua 
Pedro Coneglian, 
84, Vila São João, 
com 3 casas no ter
reno, quitada, acei
ta-se casa na troca. 
Tratar fone 3264- 
8756/ 9725-9480 
com José.

VENDE-SE casa com 
ponto comercial na 
rua Padre Salústio 
Rodrigues Macha
do, 98, esquina com 
a rua Piedade. Tra
tar fone 3263-5144 
com Vicente.

DIVERSOS

PRECISA-SE de 
casal para traba
lhar e morar em 
sítio como casei
ros. Tratar fone 
3264-8806.

CONSELHO DE PASTORES EVANGÉLICOS 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pela presente ficam todos os pastores evangélicos de 

Lençóis Paulista, convocados para a Assembléia para eleição da 
diretoria para o biênio 2005-2006, a realizar-se nas dependências 
do templo da Primeira Igreja Batista em Lençóis Paulista, sita a Rua 
15 de Novembro, 111- centro, neste cidade no 3° (terceiro) sábado 
de fevereiro (19) de 2005, às 14h em primeira convocação.

PR. JOSÉ BATISTA DE LIMA

EXTRAVIO
CAFÉ EXPRESSO LENÇÓIS PAULISTA LTDA -  ME,

firma estabelecida na cidade de Lençóis Paulista, Estado de São 
Paulo, à Rua Cel. Joaquim Anselmo Martins, 721 -  Centro, Lençóis 
Paulista -  SP, cadastrada no CNPJ 00.848.026/001-94 e Inscrição 
Estadual sob n° 416.035.052.116, declara para os devidos fins que 
foi extraviado os talões de nota fiscal de venda a consumidor modelo 
2 série D-1 sob n° 001 a 050, 051 a 100, 101 a 150, 151 a 200, 201 
a 250, 251 a 300, 301 a 350, 351 a 400, 451 a 500, 501 a 550, 601 a 
650 e 701 a 750. Não se responsabilizando pelo uso indevido dos 
mesmos. Lençóis Paulista, 09 de fevereiro de 2005.

CAFÉ EXPRESSO LENÇÓIS PAULISTA LTDA- ME

ASSOCIAÇÃO DOS CERAMISTAS
DE MACATUBA

CNPJn° 57.266.744/0001-70 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente Edital ficam  con
vocados os associados desta associ
ação, quites e em gozo de seus direitos, 
para a Assem bléia Geral Ordinária, que 
será realizada no dia 03 de março de 
2005 , às 16 :00  horas, na R odovia Osni 
Mateus, km 120 mais 515 metros (Cerâ
m ica Fraga), em M acatuba/SP, para 
deliberação da seguinte ORDEM DO 
DIA:
a) Eleição da Nova Diretoria;
b) Outros assuntos de interesse da classe.

Caso não haja número legal na 
hora anunciada, a A ssem bléia será rea
lizada 30 minutos após com qualquer 
número de associados.
M acatuba/SP, 01 de fevereiro de 2005. 
GILBERTO CÊSPEDES - Presidente 
TADEU ALEXANDRE BRESSAN -

Secretário

Novena a

Santa Rita

Rezar durante 9 
dias com uma 
vela acesa,1 Pai 
Nosso 1 Ave Ma
ria, oferecendo a 
Santa Rita de 
Cássia (Santa das 
causas impossí
veis). Fazer um 
pedido impossi- 
vel, um de neces
sidade e um de 
negócio. No últi
mo dia deixar a 
vela queimar até 
o fim.

M.A.

E X C U R S Õ E S -  
COMPRAS -  São 
Paulo todas as 
quartas-feiras e no 
2°, 3° e ultimo sába
do do mês -  Ibitin- 
ga -  19/02, 19/03 e 
16/04 -  Monte Sião 
09/04 -  Capivari e 
Sta. Bárbara do Oes
te 05/02, 05/03 e 02/ 
04 -  OUTRAS -  
Aparecida do Norte 
24/04, 22/05 e 18/09 
-  Praia Grande. Tra
tar fone 3264-9719/ 
9794-7639 com Eli- 
za ou 3263-6938/ 
9702-7108 com Ar- 
lindo.

Financiamento para 
veícu lo  à p a rtir  de 1975
Omni: Consulte as taxas:
Rua XV de Novembro, 544  
~  Fone: 3263.1104 —

VENDE-SE (u sa
dos) Policorte Fer- 
rari, 110 /220v  -  
serra m adeira 
Makita 7/4, 110v
-  lixadeira orbital 
M akita , 110v  -  
c o m p r e s s o r  
Schulz, 110v, 
120L -  parafusa- 
deira M akita, 
220v - furadeira 
Bosch, 110v -  Tan
que de pintura, 7L, 
completo -  tufão 
Schulz, 110/220v
-  andaime, vários
metros. Tratar rua 
Luiz Vaz P in to , 
549, Jardim Prín
cipe ou fone 3263
2828.____________

VENDE-SE portão 
com grade, ótimo 
preço. Tratar fone 
3263-2039.

FONE:3263 1 039
DICAS
Dirceu Roberto Moreira CRECI 19.007 e CarmenI A Moreira CRECI 39.390

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - IMÓVEIS À VENDA-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Residências: Centro -  c/ 3 suites e piscina 
J. Itamaraty -  com 1.500 m2 de terreno, 3 suítes, 
piscina, sauna, churrasqueira, quiosque etc 
Ubirama -II -  ótimo sobrado, excelente acaba
mento.
Morumbi -  localização privilegiada 
Nova Lençóis - (várias opções)
Rondon -  P. S.José -  V. Capoani -V. Cruzeiro -  
Village-  Antonieta, etc..
Terrenos: P. S. José -  Ubirama -  Caju - V.
Paccola, etc..
Lotes parcelados no J. Itamaraty.
Apartamentos: Aplha - impecável, c/ armários - 
Nove de julho -  Jacarandá -  Ypê.

Temos outras opções de imóveis em todos os 
bairros, além de: Chácaras, Sítios e Fazendas

—  CONTATE-NOS e-mall: dicasnegocios@uol.com.br
PLANTÃO DE VENDAS NO FINAL DE SEMANA 3264 4213 

RUA XV DE NOVEMBRO, 544 (AO LADO DO BAR DO CHOPP)@
PODER JUDICIÁRIO - SÃO PAULO 

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA DECLARA- 
TÓRIA DE INTERDIÇÃO DE ARLINDA PAGLIANO 

JUSTIÇA GRATUITA
O Doutor M ário Ram os dos Santos, M .M . Ju iz de 

Direito da 1® Vara Judicial desta cidade e Comarca de Lençóis 
Paulista, Estado de São Paulo, na forma da lei, e tc ...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem 
ou dele conhecimento tiverem, expedido nos autos de IN T E R 
DIÇÃO, n° 1.318/03, tendo como requerente RO  SÁ LIA  APA
R EC ID A  M U L L E R  PICCININ e interditanda ARLINDA PA- 
GLIAN O , que tramita por este Juízo e Cartório do Primeiro 
O fício Judicial/Seção Cível, atendendo as provas constantes 
dos autos, por sentença proferida aos 29 de Junho de 2004 , 
transitada em julgado aos 27  de Outubro de 2004 , a seguir 
transcrita em seu tópico final, declarou a interdição de A R LIN 
D A  PAGLIAN O : “... Diante do exposto, decreto a interdição 
de Arlinda Pagliano, declarando-a absolutamente incapaz 
para exercer pessoalmente os atos da vida civil, na forma do 
artigo 5°, II, do Código Civil, e de acordo, com o artigo 454, 
“caput”, do Código Civil, nom eio-lhe Curadora a requerente, 
(CC. Art. 454, parágrafo primeiro). Nos termos do art. 1188 do 
CPC, a curadora deverá especificar bens para hipoteca legal. 
Inscreva-se a presente no Registro Civil e publique-se na 
Imprensa O ficial e local, por três vezes, com  intervalo de 10 
(dez) dias. Intim e-se o requerente a prestar compromisso de 
Curador. Arbitro os honorários advocatícios em R $ 265 ,91 , 
nos termos do Convênio O AB/PGE. Cumpridas as formalida
des, transitada a presente em julgado, comunique-se ao 
Distribuidor e arquivem-se os autos. P .R .I. Lençóis Paulista, 
data supra. (a) Carlos José Gavira, Ju iz Substituto, “ . E , para 
que a referida sentença produza os seus jurídicos e legais 
efeitos e chegue ao conhecimento dos interessados e nin
guém possa alegar ignorância, é expedido o presente edital 
que será publicado na Imprensa O ficial do Estado e local, 
afixado no local de costume deste Juízo.Lençóis Paulista, 26 
de Janeiro de 2005. Eu, (a) Valdecila Castelhano da Silva -  matr. 
307 .878 , escrevente, digitei. Eu (a) Tânia Luciano M oreira 
Bodo, matrícula 803.051 -4, escrivã diretora, conferi e subscre
vo. MÁRIO RAMOS DOS SANTOS, Juiz de Direito

T E C N O L O G I A  EM S I N E R G I A  COM 0 F ü T U R 0

1 5 ^
LWART LUBRIFICANTES
Rod. Mal. Rondon, Km 303,5
Cep 18.682-970 - Lençóis Paulista/SP
Fone: (14) 3269-5000 - Fax 3259-5001

LWARCEL CELULOSE E PAPEL
Rod. Mal. Rondon, Km 303,5 (LEP 050 KM 04) 
Cep 16.682-970 - Lençóis Pauiisla/SP 
Fone: (14) 3269-5100 - Fax 3269-5101

LWART PROASFAR QUÍMICA
Rod. Mal. Rondon, Ktn 303,5
Cep 18.662-970 - Lençóis Paolísta/SP
Fone: (14) 3269-5060 - Fax 3269-5003

ACESSE: www.lwartcom.br e conheça nossos projetos sociais

P R O P E T O  “ “

r o j
Esc- G 1-5

rHOJETO

VOLEI
BAÍOOíiARr

m t  ̂ ^

Valorizando o homem ,  Construindo o futuro

mailto:dicasnegocios@uol.com.br
http://www.lwartcom.br
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Cauã
Henrique
Pini,
completou

Eduardo e Alessandra Fer, Célio e Silvia Juliana e Jovani

Livia e Manoela Natália, Flávia e Paula Roberta, Anne, Ello, Natália e Estê

Talitha, Karen e Jéssica Willian e Mayara

VISITA ILUSTRE O
governador Paulo 
Kenhiti Nakae, do 
Distrito LC-8, visita o 
Lions Clube de 
Lençóis Paulista 
hoje, às 20h. Nakae 
será recepcionado 
pelo presidente local, 
Marino Vitório 
Anholeto, na foto 
com a esposa Iraci 
Pescara Anholeto.

No sábado, dia 5, os corinthianos 
lençoenses estiveram em Limeira 
junto à torcida da Gaviões da Fiel, 
para acompanhar a vitória do 
Corinthians sobre a Inter de 
Limeira por 2x0. Na foto o 
santista “Borgatevez" que vibrou 
com a vitória do time do Parque 
São Jorge e os corinthianos 
professor Celso Fajardo, Betão e 
o vereador Manezinho, 
acompanhados dos integrantes 
da Fiel.

Professor Celso Fajardo, Betão, 
o super “tevista" Eder, e o 
vereador Manezinho junto ao 
integrante da Gaviões da Fiel.



ECO 67 ANOS
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HISTÓRICO Fundando em 1938, jornal completa 67 anos de 
circulação e comemora prestígio conquistado no Município

O Eco, 67 anos 
nos lares de 
Lençóis Paulista
Entre 1938 e 2005 muita 

coisa aconteceu em Len
çóis Paulista e no Brasil. São 
poucos os empreendimentos 
iniciados naquela época que 
vigoram até hoje. Entre eles 
está o jornal O Eco. Veículo 
fundado em plena crise, qua
se que sem pretensão, e que 
hoje é responsável pelo regis
tro de boa parte da história 
do Município. Registro feito 
semana após semana, sem 
falhar um único sábado.

São sonhos que provavel
m ente passavam pela cabe
ça dos fundadores do jo r
nal, Alexandre Chitto, Vi
cente de Paula Ferraz e Alci
des Ferrari. Cerca de um ano 
após a fundação do jornal, 
C hitto já cuidava sozinho 
do veículo. Era seu repórter 
e editor, representante co
mercial e administrador.

Há quem garanta que o 
segredo do sucesso de Alexan
dre Chitto e do jornal O Eco 
em Lençóis Paulista foi seu 
caráter conciliador. Ao longo 
das mais de seis décadas de

vida, o jornal atravessou toda 
sorte de crises financeiras na
cionais, mundiais e ditaduras 
políticas e transições.

“Ele (Chitto) nunca to 
mou partido de ninguém, 
sempre foi imparcial”, conta 
a filha Meyre Chitto. “Ele se 
dedicava muito ao jornal, e 
fazia por gosto, pois nunca 
deu grande retorno financei
ro” emenda a outra filha, Te- 
rezinha Chitto. O Eco era a 
paixão do romântico jorna
lista, que desde criança foi 
apaixonado pela escrita.

E antes de O Eco, jornal 
era uma coisa difícil de se 
acreditar em Lençóis Paulista. 
Antes, a cidade teve vários 
jornais, mas raramente dura
vam mais de alguns meses. O 
nome -  E'cho, de acordo com 
o português vigente -  foi im 
portado da França, onde ha
via o E^cho de Paris.

Chitto foi o pilar central 
do jornal O ECO até 1980, ou 
seja, produziu o jornal prati
camente sozinho por mais de 
40 anos. Sempre contado

com a ajuda de esporádicos 
colaboradores e alguns pou
cos escritores com colunas fi
xas. Dessa época ficou o ad
vogado Edemir Coneglian, 
que até hoje escreve textos 
para o jornal.

Alexandre Chito - e con- 
seqüentem ente o jornal -  
era apaixonado pelas coisas 
de Lençóis Paulista. “Ele 
comparecia a todos os even
tos que aconteciam na cida
de e fazia cobertura de to 
dos os jogos do Lençoense”, 
dizem as filhas. “Colocava 
um papel de pão e uma ca
neta no bolso e ia para o 
estádio”, completam.

O jornal O Eco era um fi
lho para Alexandre Chitto. 
Tanto é que o jo rn a lis ta  
nunca mais deixou a reda
ção do veículo. Ele exerceu 
norm alm ente suas funções 
dentro do jornal até sua mor
te, em 1994. Cerca de duas se
manas antes de falecer, aos 93 
anos, ainda mandou materi
al jornalístico para o fecha
mento das edições. Alexandre Chitto, jornalista e historiador, fundador do jornal O Eco, em fevereiro de 1938

O prelo, umas 
das primeiras 

impressoras de 
jornal de Lençóis 

Paulista

Jornal alavancou 
conquistas para 
a comunidade

Lençóis Paulista, entre os 
anos 30 e 50, principalm en
te, não era necessariamente 
uma cidade confortável e 
que oferecia boas condições 
de vida. Chegar a uma das 
cidades vizinhas, por exem
plo, era um sacrifício. Hos
pital? Só em Agudos.

À frente do jornal, Chit- 
to sempre batalhou para as 
realizações da cidade. O 
hospital, o UTC o prim ei
ro ginásio da cidade (cons
truído onde h o je  funciona 
o Francisco G arrido) são 
algumas das obras que ele 
ajudou a realizar, m o b ili
zando a op in ião  pública

através das páginas do jo r
nal. “Antes as coisas eram 
ruins, pois se precisássemos 
de um atendim ento hospi
talar, devíamos ir até Agu
dos”, lem bram  as filhas do 
jornalista.

Uma das principais brigas 
de C hitto nas páginas do 
jornal O Eco foi para que a 
cidade recuperasse sua co
marca, perdida para Agudos 
em 1899. Objetivo conquis
tado em 25 de janeiro de 
1954, durante a gestão do 
prefeito Virgílio Capoani, 
encerrando um ciclo de mui
tas brigas e provocações en
tre as duas cidades.



PIONEIRISMO Nascido na Rocinha, em 1901, fundador do jornal O Eco seria o primeiro a contar a história de Lençóis Paulista; 
além do jor̂ nal, Ĉ hitto lançou livros e assumiu sozinho a missão de montar um museu histór îco e cultur̂ al no Município

Chítto: um nome para a história
A lexand re C h itto : um 

nom e para a história, 
hoje não se pode negar que o 
Museu Histórico e Cultural 
"Alexandre Chitto" é um dos 
cartões postais de Lençóis Pau
lista, além de ser referência im
portante para quem  quer 
aprender um pouco mais so
bre a história do Município. 
Quem passa hoje pelo prédio 
reformado, quase novo em fo
lha, todo iluminado e cerca
do por adereços centenários, 
não faz dimensão de como ele 
foi criado e instituído.

Por trás de todo o acervo, 
hoje catalogado, conservado 
e avaliado por profissionais de 
peso, vem uma enorme carga 
de dedicação do homem que 
emprega seu nome ao museu. 
Falecido em 1994, Alexandre 
Chitto e sua família acreditou 
no sonho de ter um museu, 
com suas peças histórias e sua 
história escrita.

Chitto fez campanha nas 
páginas do jornal O Eco, ape
lando para que a população -  
especialmente as famílias mais 
antigas -  aderisse ao trabalho 
de compilação de objetos an
tigos e históricos. O poder pú
blico, em sucessivas gestões des
de a administração Ideval Pac- 
cola -  1982/1988 -  colaborou 
com o fortalecimento da enti
dade, hoje sediada no prédio 
da antiga Prefeitura, na aveni
da 25 de Janeiro.

O primeiro endereço do 
museu não era oficial. Uma 
antiga casa que hoje se escon
de entre galerias comerciais na 
rua 15 de novembro. Sua pró
pria casa. Ainda sem pensar 
em uma sede, Chitto guardou 
durante um bom tempo, todo 
o material que conseguiu an
gariar. "As peças chegavam 
muitas vezes sem condições 
para exposição. Algumas ne
cessitavam de manutenção. Às 
vezes algumas chegavam en

ferrujadas, outras precisavam 
ser lavadas. E todas aquelas 
peças tiveram de ser restaura
das", lembra a filha, Terezi- 
nha Chitto. "Quem trabalha
va na manutenção das peças 
era meu pai, minha mãe, eu e 
a Meiry. Nós mesmos dáva- 
mos essa primeira manuten
ção. Quando eram encaixo- 
tadas e guardadas dentro de 
casa, as peças já estavam to
das em condições de serem ex
postas", completa.

O primeiro prédio oficial 
foi na antiga Destilaria, para 
onde o acervo foi levado du
rante a gestão de Ideval Pac- 
cola. No governo de Adimil- 
son Bernardes (PRTB), o Din
go, o material ganhou casa 
nov a, m u d an d o-se para 
onde funciona hoje.

Recentem ente, o museu 
voltou a ser o foco das aten
ções. O atual prefeito, José 
Antonio Marise (PSDB) pro
moveu um trabalho sem pre
cedentes: uma reforma com 
pleta nas instalações físicas 
e avaliação e catalogação de 
todas as peças do acervo. 
Tudo feito com muito cari
nho e o respeito que a h is
tória merece. Depois de mais 
de um ano fechado às visi
tações, o Museu "Alexandre 
C h itto "  é h o je  um a das 
principais atrações culturais 
do Município.

"Um prego pode ter his
tória. Tudo depende muito. 
Não é por que uma peça é 
grande no tam anho que ela 
vai ter mais história que um 
pequeno prego". Esse era um 
pensamento que Chitto re
petia bastante quando tra
balhava na captação de pe
ças para o acervo do museu. 
Lá os visitantes podem en
contrar coisas do tipo ferro 
a brasa e cilindros de café. A 
peça mais antiga, por exem 
plo, é uma urna funerária. Lá

Acíma, Alexandre Chítto na 
década de 90, quando ainda 
escrevia para o O Eco; ao lado, 
foto de Chitto na década de 30

também podem ser encon
trados uma máquina de es
crever, que pertenceu ao pa
dre José M agnani, e uma 
cama onde dormiu o impe
rador Dom Pedro II.

Antes de Chitto; 
depois de Chitto

Contar a história de Len
çóis Paulista é um gesto que 
pode ser divido em duas par
tes. Antes de Alexandre Chit- 
to e depois de Alexandre 
Chitto. Sem ele, não seria 
possível contar a história de 
coisas que aconteceram no 
Município. Fatos, hoje es
critos, se perderiam para 
sempre e não passariam de 
lendas esparsas na cabeça 
dos antigos, que se perderi- 
am com o chegar das novas 
gerações e da correria da mo
dernidade. As pesquisas e os 
fatos registrados ao longo 
de sua vida profissional pos
sibilitam hoje a compreen
são de grande parte do pas
sado lençoense.

"Não só registrou even
tos que presenciou ou que 
outros presenciaram, mas 
também teve o empenho de 
copiar registros escritos re
lativos aos primeiros tem
pos da então Vila de Len- 
çóes, espalhados por vári
os arquivos da região e da 
capital paulista", lembra o 
professor de História, Ed
son Fernandes. "E ele fez 
mais. Tornou públicos esses 
dados, através de seus diver
sos livros. Alguns têm qua
se 150 anos", completa.

C hitto foi um jovem 
lençoense comum, igual a 
tantos outros de sua épo
ca. Quando criança, ven
cia diariamente à pé a dis
tância que separava a Ro
cinha da escola Esperança 
de Oliveira. Na adolescên
cia, morou por dois anos

na Itália, junto com sua 
família. Quando voltou a 
Lençóis Paulista, começou 
a trabalhar no comércio, 
por profissão. E fundou o 
jornal O Eco, por vocação.

Paralelamente à ativida
de jornalística, Chitto pas
sou a se interessar pela his
tória da cidade. É neste pon
to que sua vida profissional 
tangencia a importância da 
documentação histórica de 
Lençóis Paulista. Compilan
do memórias e dados de ar
quivos, incluindo arquivos 
localizados na capital do Es
tado, o jornalista editou cin
co obras: "Notas para a his
tória de Lençóis Paulista", 
em 1958, "Lençóis Paulista 
Ontem e Hoje", em 1972, 
"Lençóis Paulista nos espor
tes", em 1976, "Lençóis Pau
lista nos seus 120 anos", em 
1978, e "Lençóis Paulista 
Boca do Sertão", em 1980.

Em 2001, o livro "Folhas 
Esparsas", publicado em ver
são final pelas filhas There- 
zinha, Adélia e Meiry, reu
niu artigos escritos por Ale
xandre Chitto para o jornal 
"O Eco" ao longo de sua car
reira pro^ssional. Atualmen
te, os trabalhos do memori- 
alista podem ser encontra
dos em bibliotecas organiza
das por arquivos da capital, 
na Biblioteca M unicipal 
"Orígenes Lessa", em cida
des vizinhas e nas escolas len- 
çoenses. Alexandre Chitto 
faleceu em 1994 e está enter
rado no Cemitério Munici
pal de Lençóis Paulista.

Infância e adolescência em Lençóis e na Itália
Naquele bairro, a Roci

nha do início do século 20, 
a vida corria sem contratem
pos, onde os folguedos para 
as crianças eram diários se 
prolongando até o entarde
cer. O m enino Alexandre, 
com espaço suficiente, parti
cipava das brincadeiras, jo 
gando búrica, malha, pião, 
futebol com  bola feita de 
meia e pés descalços.

Atraído pela exuberância 
da natureza, dedicava algum 
tempo observando a vida e o 
canto dos pássaros, o vinhe
do, os campos de outrora re
pletos de frutos silvestres, e até 
as festas e jantares na Casa 
do Vinho, de propriedade de

Mauro Chitto, um dos mui
tos imigrantes italianos de 
Lençóis Paulista. Zeloso da 
educação e instrução dos fi
lhos, procurava um meio de 
lhes proporcionar cultura e 
não medindo esforços, man
dava-os à cidade para estudar.

A ida pela m anhã à esco
la era ansiosamente espera
da e Alexandre em compa
nhia dos irmãos e amigui- 
nhos, vencia a pé, a distân
cia entre Rocinha e Lençóis. 
Desde pequeno levou o estu
do muito a sério. Inspirado 
no seu am biente modesto, 
na m onotonia da vida rural 
e observador ao extrem o, 
passou a fazer belas disserta-

ções, com contos imaginári
os, contos verdadeiros, numa 
linguagem simples de nota
da sensibilidade.

Os dias pareciam longos, 
pelo costume de se levantar 
muito cedo, mas Alexandre 
preenchia as horas com um 
pouco de tudo: estudos, brin
cadeiras e pequena ajuda ao 
pai. Adolescente viajou para 
a Itália com os familiares, re
sidindo na terra natal dos 
pais, Isola Dovarese, Provín
cia de Cremona. Durante três 
anos, entregou-se mais uma 
vez aos estudos, terminando 
o Curso de Madureza.

Foi muito difícil superar a 
mudança de hábitos, o frio

Foto de Alexandre Chitto 
ainda criança: infância na 
Rocinha e atenção aos estudos

intenso e a falta da pátria dis
tante. Entretanto, a maior ra
zão, que assustou a mãe, fo
ram os preparativos das tro
pas italianas que se movimen
tavam para participar na 1  ̂
Grande Guerra Mundial. Épo
ca em que voltaram para Len
çóis. Agora a família passou 
a residir na zona urbana, de
dicando-se ao comércio. Aju
dados pelos filhos maiores, o 
pai acabou evoluindo na 
nova atividade.

Ainda jovem, Alexandre 
Chitto foi residir em São Pau
lo, freqüentando a Escola de 
Comércio 12 de Outubro, for
mando-se Perito Contador. 
Fez o curso de Sociologia e Po-

lítica da Universidade de S. 
Paulo, no Prédio Alvares Pen
teado, Largo São Francisco. 
Defendeu as teses: Álcool e 
Trabalho (Fisiologia do Tra
balho) Recursos Alimentares 
de século XXI (Economia So
cial) Força e Fraqueza da De
mocracia (Política). Emprega
va também seu tempo escre
vendo crônicas, poesias, no 
jornal da escola e num ves
pertino paulistano. Compôs 
em 1932, um poema de trin
ta e seis versos dedicados à 
Santa Therezinha, a "Pétala 
Branca", que foi publicado 
na revista "M ensageiro de 
Santa Therezinha", editada 
no Rio de Janeiro.

O  D eputado M ilton  Flávio faz E C O  
à palavra mais ouvida neste dia em
Lençóis Paulista.

'' -1

PARABÉNS!
Q uem  lu ta  pelo m unicípio, pela  m elhoria de vida da população e fa la  
a verdade, merece nosso apoio. A fin a l, estes compromissos nós tam bém  
já  assumimos com Lençóis Paulista.

f



o  ECO MO|E jornal muda projeto gráfico pela primeira vez desde 1999; remanescentes 
da era Chitto, Wanderley Placideli e Manezinho são pilares do novo produto

Ontem, hoje e sempre; O Eco
Quando a nova geração de 

Lençóis Paulista pega o 
|omal O Eco nas mãos, edífídl 

ter uma dimensão exata de 
quanto as páginas represen* 
tam. Como no Brasil, é costu
me homenagear depois da mor
te, tem gente que defende que 
a$ páginas do tornai seriam 
mióto mais sTilorüadas se ele já 
tivesse parado de drcuJar 

Parar de circular é algo que 
nunca passou pela cabeça da 
equipe do jornal O Eco. Afi
nal, orgulho maior do fun
dador do jornal, era o fato 
de que, ao longo das décadas 
de história, não havia deixa
do de circular um único final 
de semana. "Quando cu com
prei o  jornal, o Chitto me fez 
prometer que não falharia 
nenhum a edição'’ , dizia o 
antigo proprietário do jor
nal, 0 falecido ex-prefeito Ide- 
val Paccola, contando a his
tória a amigos.

O jornal ate que esteve 
perto de nào circular, fusta- 
m ente quando inaugurou  
uma nova fase. Em fevereiro 
de 1999, na edição cspcdal de 
61 anos, O Eco se preparava 
para lançar a primeira edição 
colorida de sua história. Pro

blemas na produção atrasa
ram 0 fechamento da edição, 
que foi terminada aos primei
ros raios da manhã. Naquele 
final de semana, por volta do 
meio-dia, o  jornal chegou às 
casas dos leitores.

O entrosamento com as 
novas tecnologias proporcio
nou ao Jornal O Kco a disputa 
dc espaço com outros veículos 
mais jovens, tido pela ddade 
como menos conservadores. 
Mas em momento algum O 
Eco deixou dc estar no cora
ção dos leitores, que rellgiosa- 
mente aos sábados de manhã 
formam grandes filas [)ara re
ceber o  exemplar qucnünho.

O Lco evoluiu e aderiu à 
tecnologia da era moderna 
dos meios de comunicação. 
Mas em m omento algum de 
seu legado deixou de lado sua 
essência. Isso se deve em par
tes à persistência c am or á 
camisa de dois dos seus mais 
antigos funcionários; o assis
tente administrativo W an
derley Placiddli e o repórter 
Manoel dos Santos Silva, o 
Manezinho.

Remanescentes da era Ale
xandre Chitto -  foram os dois 
últimos da atual equipe a tra

A atual equipe do jomal O Eco: sonhando os sorshos de Chitto

balharem com o fundador do 
jomal -  Manezinho ç Placlde- 
lli assumiram a produção do 
jornal após a morte do cx-pre
feito Ideval l’accola. Hoje, O 
Eco funciona também com os 
jornalistas Cristiano Gulrado 
e Saulo Adriano, com supervi
são da Atitude Contunicaçâo.

Em comemoração aos 67

anos de exístcncia e crodibili • 
dade conquistada junto ao 
leitor, o jornal O Eco estréia 
hoje o  novo projeto grafico. 
E um detalhe que faz diferen
ça histórica: a preocupação 
dc elaborar a "nova cara" do 
jornal respeitou as raízes his
tóricas do veiculo mais tradi
cional da cidade.

o  Eco surgiu num  
período conturbado

A década de 30 foi mar- 
cada pela mistura dc 

sonhose pesadelos. Enfim, 
o cenário que dava condl- 
ç*ôcs ao nascimento do jor
nal O Eex) foi conturbado 
em nível nacional c  locul, 
com sonhos de novas so
ciedades e 0 início da fa
mosa "caça aos comuniv  
tas". Com a chegada de 
CpcIúIIo Vargas ao poder, o 
país sonhou com  a ruptu
ra com um passado de des
mandos políticos, traudes 
eleitorais, corru{)çâo e de
sigualdades sociais, proble
mas que ainda persistem 
no Brasil de hoje, embora 
em escala menor.

Vargas fundou o  "Brasil 
moderno", institucionali
zado. urbano. Deu nova 
cara ás relações trabalhistas 
e um pouco de civilidade 
no trato da coisa pública. 
Mas nem tudo foram flo
res. O surgimento de novas 
forças políticas -  fruto da 
melhor organização dos 
vários gru(x>s sociais típicos 
de sociedades mais comple
xas e da influência de Ideo
logias européias - ,  fez do 
})erícxJo um dos mais férteis 
em embates políticos que o

pais conheceu.
O acirramento da luta 

ideológica com  a Intento- 
na Comunista de 19.Í5 -  
fracassada tentativa dc to
mada dc poder petos co
munistas -  e com os com í
cios ás vezes Impregnados 
dc violência da campanha 
presidencial para as elei
ções de 1938, deu o pretex
to necessário para o golpe. 
No dia 10 dc novembro de 
19.37, Vargas dm etou o fe
chamento do Congresso e 
anunciou uma nova Cons
tituição. a "polaca* No 
início de dezembro, os par
tidos loram dissolvidos e o 
tempo fechou. Era o início 
do Estado Novo, ditadura 
dc tendências fascistas que. 
como toda ditadura, exer
ceu um rigoroso controle 
Ideológico sobre a socieda
de através dc órgãos espe
cialmente criados para tal 
fim. Entre des, o f)IP (De
partamento de Imprensa e 
Propaganda), era o  respon
sável pda censura dos mei
os de comunicação c pela 
criação de notícias favorá
veis ao regime. Nessa éjxv  
ca surgiu o programa radi
ofônico "Hora dü Brasil*,

*

Jornal 0  Eco!
'  * s y f í

Dedicação e trabalho ao
S

de 67 anos em prol da informação 

da comunidade de Lençóis Paulista,

r

"Feliz Aniversário e muito sucesso. 
Sào os votos do Senai ao O ECO 
pelos seus 67 anos de jornalismo 

e serviço à comunidade."
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